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Resumo: A Zona Franca de Manaus (ZFM) é um modelo de desenvolvimento econômico com 
objetivo de integrar a região Norte ao resto do país. Esse modelo é importante pois concilia o 
crescimento econômico e social com a preservação da floresta. Dentre os segmentos do Polo 
Industrial de Manaus (PIM), o de eletroeletrônico é o que historicamente apresenta maior 
faturamento. Neste artigo, buscou-se, com base na literatura e utilizando índices de concentração 
(GL) e de localização (LQ), verificar se as empresas desse segmento apresentam ca racterísticas 
que as definam como integrantes de um cluster industrial. Para a identificação dessas 
características foram percorridas etapas básicas para o mapeamento de forma quantitativa: a 
definição da região econômica; o cálculo das concentrações de emprego através de LQ e GL e a 
seleção das classes CNAE. O resultado encontrado de LQ foi 9,21. Um LQ maior que 1 indica 
que há concentração da atividade econômica especificada no setor observado superior à 
concentração desta atividade no país.. Os valores do GL para o segmento de eletroeletrônicos 
para os dados do número de empregos formais informados na RAIS de 2016 foram iguais a 0,64 
e de 0,34, respectivamente, para o PIM e para o Brasil. Várias características de clusters 
industriais foram avaliadas, entre elas: espaço geográfico definido, através dos indicadores de 
localização e concentração respectivamente, (QL e GL);  participação governamental em clusters 
através de incentivos fiscais; cooperação horizontal e vertical; concentração de mão de obra 
especializada. Esse trabalho apresenta-se como um passo inicial para definirmos se o polo 
eletroeletrônico do PIM se adequa a um cluster. Para uma visão conclusiva neste sentido é 
necessário que se realizem pesquisas mais aprofundadas. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A capacidade de metamorfose e adaptação do Modelo Zona Franca de Manaus (ZFM) 
pode explicar o fato dele ter resistido às muitas transformações por qual passou a economia 
brasileira e ter se firmado como o único paradigma de desenvolvimento regional do Brasil que foi 
herdado do período de governos militares ainda mantido (MACHADO et al, 2006). 

A ZFM foi concebida como um modelo de desenvolvimento econômico implantado com 
objetivo de integrar a região Norte ao resto do país e é considerado importante pois concilia o 
crescimento econômico e social com a preservação da floresta. 

Dentre os três polos econômicos que formam o modelo ZFM, o comercial, o industrial e 
o agropecuário, o Polo Industrial de Manaus (PIM) apresentou em 2017 um faturamento nominal 
de quase R$ 82 milhões podendo ser considerado sua base de sustentação (SUFRAMA, 2018a).  

Os clusters industriais funcionam como fontes de promoção da evolução tecnológica com 
possibilidade de impactar de forma positiva o desenvolvimento regional por meio do crescimento 
conjunto dos elementos da sua rede de empresas (PORTER, 1998) onde esses vários elementos 
que o compõem podem se relacionar de diferentes maneiras. 

Este artigo tem o objetivo de investigar o segmento de produtos eletroeletrônicos, 
incluindo os bens de informática, do PIM para identificar características de cluster industrial com 
base em indicadores de especialização e de concentração geográfica com base nos dados da 
Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) de 2016. 

 
 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

2.1 Clusters: definição, principais características e classificação 
 

No mundo capitalista, uma das possibilidades estratégicas disponíveis para as empresas 
apresentarem vantagens competitivas é a cooperação mútua, o que dá margem, inclusive, para a 
combinação entre as expressões competição e cooperação. 

A partir dessa ideia de cooperação está assentada a noção de clusters, uma vez que nessa 
espécie de arranjo é essencial que os participantes cooperem entre si, não apenas envolvendo a 
ideia de competição entre empresas. 

Os clusters podem ser definidos como concentrações geográficas e setoriais de empresas 
(PORTER, 1998;SCHMITZ; NADVI, 1999) ligadas por externalidades e complementariedades 
de variados tipos e combinando relações com fornecedores, mercados de trabalho comuns e 
spillovers de conhecimento (PORTER; KETELS, 2009). 

Essas concentrações estabelecem entre si relações verticais e horizontais. Na primeira 
estão compreendidos diferentes estágios de determinada cadeia produtiva como, por exemplo, a 
relação entre uma indústria produtora de bens de consumo e outra produtora de máquinas e 
equipamentos; na segunda está envolvido o intercâmbio (compartilhamento) de fatores, 
competências e informações entre industrias similares (BRITTO; ALBUQUERQUE, 2000). 

Para Porter (1998) os clusters podem afetar a competição de três modos: a) incrementando 
a produtividade das empresas; b) direcionando e promovendo a inovação; e c) estimulando a 
formação de novos negócios.  

As empresas que estão localizadas dentro de um cluster podem transacionar de forma mais 
eficiente, compartilhar tecnologias e conhecimento mais prontamente e operar com mais 
flexibilidade (PORTER, 1998) de maneira que esse compartilhamento pode levar ao 
desenvolvimento tecnológico e crescimento do cluster pois contribuem na acumulação de 
competências tecnológicas (BELL; ALBU, 1999). 
  As empresas participantes de um cluster precisam estar interligadas entre si e com as 
instituições, para que os arranjos e benefícios possam ser efetivados. As empresas locais, 
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usualmente, devem interagir por meio de relações de produção, comércio e distribuição 
(PIEKARSKI; TORKOMIAN, 2005). 

Para caracterização de um cluster é necessária a presença de economias externas 
relacionadas ao tamanho de mercado e aqui, há uma percepção de que, havendo a aglomeração 
de empresas em um mesmo espaço geográfico, com especialização setorial, irão, possivelmente, 
emergir economias externas (HUMPHREY; SCHMITZ, 1996) assim como a concentração de 
mão-de-obra especializada no ramo de atuação daquele agrupamento industrial (SUZIGAN et al, 
2006). 

Para Hoen (2000) do ponto de vista teórico a variedade de clusters pode ser classificada ao 
longo de duas dimensões que são o nível de análise e a relação entre as entidades de um cluster. O 
quadro a seguir resume a classificação que resulta em seis tipos de cluster: 

 
Quadro - Classificação de clusters 

Nível de 
Análise 

Relação entre as entidades em um cluster 

Esforços Inovadores Ligações de Produção 

Nível Micro 
(clusters de 
empresas) 

Difusão de tecnologias e conhecimentos 
entre firmas, instituições de pesquisa, 
etc. 

Fornecedores e compradores em uma 
cadeia de valor agregada ou produtiva 
de firmas 

Nível Meso 
(clusters de 
setores)  

Difusão de tecnologia e conhecimento 
entre setores 

Ligações para trás e para frente entre 
os setores; análises parciais 

Nível Macro 
(clusters de 
setores)  

Uma divisão do sistema econômico em 
setores que difundem conhecimento ou 
tecnologias 

Uma divisão do sistema econômico 
em setores que formam cadeias de 
valor agregado ou de produção 

Fonte: Hoen (2000).  

 
 Para o autor na relação entre as entidades de um cluster os esforços inovadores estão 
relacionados a empresas ou setores que cooperam no processo de difusão de inovações como 
novas tecnologias ou produtos e clusters baseados em ligações de produção que se referem a 
empresas ou setores que formam uma cadeia de produção ou de valor. 
 
2.2 O Papel do governo em Clusters 

 
Os governos nacionais e locais devem garantir a criação de um ambiente estruturado 

para o desenvolvimento de clusters (PORTER, 1998; ANDERSSON et al, 2004). A reunião de 
empresas em formação de clusters é um fator que as auxilia no aumento de sua competitividade e 
obtenção de vantagens que seriam mais difíceis de se conseguir se estivessem isoladas. 

Para Andersson et al (2004) para que as políticas governamentais sejam consistentes e 
credíveis é importante um amplo apoio dentro e fora dos governos com a presença de 
mecanismos para sustentar o compromisso com objetivos de longo prazo. 

As políticas públicas relacionadas aos clusters devem ser sustentadas nos seguintes 
princípios básicos segundo Porter (2007): políticas públicas orientadas ao favorecimento de uma 
empresa específica devem ser evitadas com exceção para as lacunas tecnológicas ou de mercado; 
o uso de abordagem integradora dos clusters como política econômica federal; organização da 
implementação de programas econômicos federais em todo o cluster, e estabelecer a designação 
cluster como critério de qualificação aos investimentos “privados coletivos”. 

A participação e o interesse governamental em formular políticas públicas voltadas para 
a formação de clusters devem estar presentes para a difusão desse aglomerado, especialmente 
quando há a intenção do poder público em incentivar o emprego e o desenvolvimento de 
determinada região.  
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O aumento da competitividade das empresas de um cluster faz parte do papel do 
governo que pode atuar em mudanças regulatórias e na elaboração de políticas fiscais específicas.  

 
 
3 A ZONA FRANCA DE MANAUS 
 

O modelo Zona Franca de Manaus (ZFM) é resultante de um projeto federal de cunho 
geopolítico, que teve como objetivo, instalar na Amazônia, um modelo de desenvolvimento 
econômico por meio dos polos industrial, comercial e agropecuário com fins de integração da 
região norte ao resto do país. O território jurisdicional do modelo ZFM abrange toda a Amazônia 
Ocidental e a Área de Livre Comércio de Macapá-Santana (ALCMS) 

O modelo ZFM, criado em 06.06.1957 por meio do Decreto Lei 3.173, teve sua 
implementação como Zona de Livre Comércio em 28.02.1967 por meio do Decreto Lei nº 288. 
O modelo conforme Artigo 42 do Decreto nº 288, teve sua vigência inicial por trinta (30) anos, 
valendo para o período de 1967 a 1997. A última prorrogação dos incentivos fiscais especiais da 
ZFM se deu em 05/08/2014 quando o Congresso Nacional promulgou a Emenda Constitucional 
83/2014 a qual prorrogou os incentivos fiscais até o ano de 2073. 

A ZFM compreende três polos econômicos quais sejam o comercia l, o industrial e o 
agropecuário sendo que o Polo Industrial de Manaus (PIM) é considerado a sua base de 
sustentação. O faturamento do PIM em 2017 foi de R$ 81,75 bilhões segundo relatório com os 
Indicadores de Desempenho atualizado até 07/03/2018 publicado pela Superintendência da 
Zona Franca de Manaus - SUFRAMA que é o principal órgão do governo federal que administra 
a ZFM. 

O processo de modernização do PIM verificado entre a terceira e quarta prorrogação por 
meio da automação e foco em qualidade proporcionou um crescimento significativo no 
faturamento e na produtividade na indústria de transformação beneficiando o processo de 
industrialização brasileira em geral (KATZ, 2000). Vale ressaltar que o desenvolvimento da ZFM 
ocorreu em paralelo com a da própria industrialização brasileira desde a sua criação, no final dos 
anos 60 (BARBERIA; BIDERMAN, 2010; FIGUEIREDO, 2008). 
 
3.1 Principais Incentivos  
 

Os principais incentivos fiscais federais, estaduais e municipais são, segundo a Cartilha de 
Incentivos Fiscais da SUFRAMA, os seguintes: 

● Redução do Imposto de Renda - 75%; 

● Isenção de 100% do IPI; 

● Redução de 88% do Imposto de Importação; 

● Crédito estímulo de ICMS de 55% até 100%; 

● Isenção de PIS/COFINS nas operações internas na ZFM com produtos intermediários; 
● Isenção de PIS/COFINS nas compras de insumos de outras regiões do país. 

 
 
 
 
3.2 Caracterização do subsetor de eletroeletrônico no Brasil e no Polo Industrial de 
Manaus 
 

De acordo com o relatório Diagnóstico e Propostas elaborados pelos Metalúrgicos da 
CUT (2012), o setor eletroeletrônico brasileiro é um aglomerado de atividades econômicas que 
possui itens com finalidades distintas, passando desde componentes, automação industrial, bens 
de consumo até equipamento médicos. Ainda de acordo com esse relatório, até a primeira metade 
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da década de 70, as empresas existentes no Brasil eram predominantemente multinacionais, 
produtoras de bens de consumo em que o processo de produção se reduzia a montagem de 
componentes importados.  

Para Gutierrez e Alexandre (2003), esse cenário mudou com a aceleração do processo de 
abertura comercial dos anos 90, quando praticamente todos os setores foram afetados pelo 
aumento das importações, sendo que o setor mais afetado foi segundo os autores, o de 
eletroeletrônicos.  

Os quatro subsistemas da indústria eletroeletrônica no Brasil são: componentes 
eletrônicos, semicondutores e material eletrônico básico, eletrônica de consumo, bens de 
informática e automação e bens de telecomunicação. 

O mesmo autor relaciona as características essenciais e limitações significativas da 
indústria eletrônica no Brasil como sendo: 

● Indústria essencialmente “seguidora” dos produtos mundiais, sem pioneirismo e valendo-
se de um mercado aberto, sujeito a padrões internacionais. 

● Produção dedicada quase que exclusivamente a atender o mercado doméstico, com baixo 
coeficiente de exportação. 

● Produção de bens eletrônicos finais, sem agregação de valor no Brasil em seu design 

eletrônico, sem componentes locais, sem diferenciação por marca própria local; 

● Inexistência de marcas nacionais expressivas em segmentos de bens de massa, com baixa 
taxa de inovação local em produtos e processos; 

● Baixíssimo conteúdo nacional em componentes eletrônicos de maior valor agregado que 
são essenciais para a funcionalidade completa do bem final. 
Segundo o relatório de Indicadores de Desempenho do PIM referente ao período de 

2013 a janeiro de 2018, o parque fabril do PIM alcançou em 2017 um faturamento de cerca de R$ 
81,7 bilhões onde o setor de eletroeletrônicos faturou um total de R$ 23,7 bilhões (29,02%) 
seguido pelo segmento de Bens de Informática cuja participação foi de 20,34% conforme visto 
na Figura 1. 

  

 
 

Figura 1 - Participação dos subsetores de atividades no faturamento do PIM - 2017 
Fonte Suframa (2018)  
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Considerando a importância sinalizada pelos números resumidos na Figura 1, para o 
desenvolvimento deste trabalho foi escolhido o segmento de eletroeletrônico incluindo os bens 
de informática. 

 
 
4 METODOLOGIA 
 

O método utilizado nesse artigo é quantitativo de caráter exploratório.  Foram seguidas as 
delimitações recomendadas por Yin (2001) para um estudo de caso único com o objetivo de 
identificar características de cluster industrial no segmento eletroeletrônico, incluindo os bens de 
informática, do PIM com base em indicadores de especialização e de concentração geográfica 
com dados da RAIS 2016. 
 
4.1 A base de dados – RAIS 
 

A base de dados utilizada como fonte de informações foi a Relação Anual de Informações 
Sociais (RAIS) cuja versão mais recente foi regulamentada pela Portaria MTE nº 651 de 28 de 
dezembro de 2007 e é produzida anualmente pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). 
Considerando que apenas um segmento foi analisado, para classificar as atividades econômicas 
das empresas contidas no mesmo, foi empregada a Classificação Nacional de Atividades 
Econômicas (CNAE) 2.0 a quatro dígitos. 

As vantagens do uso desta base de dados reside no nível de detalhamento espacial , que vai 
até o nível de desagregação municipal e setorial até o nível de 4 dígitos da CNAE, além de 
apresentar alto grau de uniformidade o que permite a comparação a distribuição dos setores da 
atividade econômica ao logo do tempo (PUGA, 2003; SUZIGAN et al., 2003). 

. O trabalho de Suzigan et al (2003) aponta algumas deficiências no uso da RAIS tais 
como: a) inclusão apenas das relações contratuais formais; b) utilização do método da 
autoclassificação na coleta das informações primárias sem exame de consistência por parte do 
MTE; e, c) as empresas declarantes que possuem mais de uma unidade produtiva podem 
informar todas as unidades em uma mesma declaração, num mesmo endereço, assim como reunir 
todos os produtos em um único setor CNAE. 
 
4.2 Indicadores de concentração e de localização 

    
A literatura relaciona alguns indicadores que permitem captar o grau de concentração 

espacial de determinada indústria em certa base geográfica e a existência de especializações 
regionais dos quais os mais utilizados são o Gini Locacional (GL) e o Quociente Locacional (QL) 
(PUGA, 2003).  

O QL possibilita determinar se um município em particular possui especialização em uma 
atividade específica comparando as cotas de emprego setorial desse município com as de uma 
área de referência geográfica maior como um estado ou país e o GL permite identificar quais 
classes de indústrias são geograficamente mais concentradas em um país ou região (BRITTO; 
ALBUQUERQUE, 2002; SUZIGAN et al., 2003; PUGA, 2003; O’DONOGHUE; GLEAVE, 
2004; CROCCO et al., 2006;PIRES et al., 2013). 

Para o cálculo dos valores dos QLs adotou-se como base o total de empregados 
registrados (EMR) informados na RAIS 2016 para o município de Manaus e para o Brasil para 
cada setor do segmento estudado conforme expressão abaixo: 
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Para a análise do indicador QL a interpretação do valor obtido, segundo Britto e 

Albuquerque (2002), baseia-se numa comparação entre especializações a partir de três 
possibilidades: a) QL = 1 - significa que a especialização do município analisado em atividades do 
setor i é idêntica à especialização da mesma no pais; b) QL < 1 - significa que a especialização do 
município analisado em atividades do setor i é inferior à especialização da mesma no pais; e, c) 
QL > 1 - significa que a especialização do município analisado em atividades do setor i é superior 
à especialização da mesma no pais. 

Quanto maior o valor do QL maior é a especialização da região no setor industrial 
analisado em relação à especialização do mesmo setor no país.  

Como variável de controle, para confirmar se a especialização local permite caracterizar 
um cluster, Britto e Albuquerque (2002) sugerem adotar uma participação mínima do município 
no total de empregos do setor entre 1% ou 2% como limites.  

O coeficiente de Gini Locacional (GL) como proposto no trabalho de Paul Krugman de 
1991 é um indicador do grau de concentração espacial de uma determinada atividade industrial 
em uma região, estado ou país. O valor do coeficiente do GL é determinado pela expressão:                    

 onde α corresponde à área de concentração entre a linha de igualdade perfeita e a 

curva de localização (Curva de Lorenz) (SUZIGAN et al., 2003). O valor do coeficiente varia de 
zero a um e, quanto mais concentrada for a indústria na região mais próximo da unidade estará o 
índice. Se a indústria for uniformemente distribuída na região o valor do índice será igual a zero. 

O presente trabalho utilizou os dados do número de empregos formais informados na 
RAIS 2016 pelas empresas do PIM, listadas pela Suframa no seu relatório que lista o Perfil das 
Empresas com Projetos (SUFRAMA, 2018b) aprovados atualizado até abril de 2018, para o 
segmento Material Elétrico, Eletrônico e de Comunicação o que permitiu a identificação de 
dezoito classificações CNAE. 

Para esses dezoito setores foram calculadas as medidas apresentadas e aplicado o filtro de 
controle descrito com a propósito de avaliar se o segmento do PIM analisado apresenta 
características de concentração geográfica e especialização. 

 
5 RESULTADOS 
 

Os resultados obtidos para o QL para cada uma das classes CNAE associadas às 
empresas do segmento de eletroeletrônicos incluídos os bens de informática do PIM estão 
resumidos na Tabela 2:  

 
Tabela 2 - Quocientes Locacionais para o segmento de eletroeletrônicos incluídos os bens de 
informática do PIM. 

Classes CNAE QL 
Emprego
s Manaus 

Emprego
s Brasil 

Participação 
Relativa na 
classe (%) 

Fabricação de aparelhos e equipamentos 
para distribuição e controle de energia 
elétrica 

0,06 13 21.296 0,1 

Fabricação de brinquedos e jogos 
recreativos 

0,57 78 12.856 0,6 

Fabricação de produtos diversos não 
especificados anteriormente 

0,79 270 32.401 0,8 

Fabricação de máquinas e equipamentos 
de uso geral não especificados 
anteriormente 

1,05 544 48.912 1,1 
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Fabricação de aparelhos e equipamentos 
de medida, teste e controle 

1,39 292 19.866 1,5 

Fabricação de equipamentos e aparelhos 
elétricos não especificados anteriormente 

3,66 1.001 25.897 3,9 

Fabricação de material elétrico e eletrônico 
para veículos automotores, exceto baterias 

4,06 1.207 28.122 4,3 

Fabricação de material elétrico para 
instalações em circuito de consumo 

4,06 343 7.983 4,3 

Fabricação de equipamentos transmissores 
de comunicação 

5,26 390 7.012 5,6 

Fabricação de aparelhos telefônicos e de 
outros equipamentos de comunicação 

8,07 828 9.704 8,5 

Fabricação de equipamentos de 
informática 

8,21 1.031 11.886 8,7 

Fabricação de fios, cabos e condutores 
elétricos isolados 

8,69 2.137 23.272 9,2 

Fabricação de aparelhos eletrodomésticos 
não especificados anteriormente 

8,85 1.792 19.144 9,4 

Fabricação de periféricos para 
equipamentos de informática 

19,30 4.881 23.928 20,4 

Fabricação de equipamentos e 
instrumentos ópticos, fotográficos e 
cinematográficos 

20,49 471 2.174 21,7 

Fabricação de pilhas, baterias e 
acumuladores elétricos, exceto para 
veículos automotores 

26,44 525 1.878 28,0 

Fabricação de componentes eletrônicos 33,87 10.772 30.087 35,8 

Fabricação de aparelhos de recepção, 
reprodução, gravação e amplificação de 
áudio e vídeo 

47,78 6.457 12.783 50,5 

Fonte: Elaborado pelos autores  com base nos dados da RAIS de 2016.  

 
Os resultados indicaram uma grande variação dos valores do QL que vai de 0,06 até 

47,78. Pelo primeiro critério os três primeiros setores analisados, que representam 16,6% do total, 
apresentaram QL < 1 podendo ser desprezados.  

Para os setores que apresentaram um valor de QL > 1 indicando que a especialização em 
Manaus nas atividades desses setores é superior à especialização da mesma atividade no restante 
do país, todos apresentam uma participação mínima em relação ao total de empregos formais do 
setor no país maior que 1%  atendendo ao critério de controle proposto por Britto e 
Albuquerque (2002).  

As empresas das classes “Fabricação de componentes eletrônicos” e “Fabricação de 
aparelhos de recepção, reprodução, gravação e amplificação de áudio e vídeo” apresentaram os 
maiores valores de QL iguais a, 33,87 e 47,78 respectivamente, indicando grande especialização 
em Manaus para esses setores, sendo que essa última categoria de empresas concentra 50,5% dos 
empregos formais em relação ao número de empregos formais desse setor no Brasil. 

Segundo os dados informados na RAIS 2016, as empresas que compõem as classes 
“Fabricação de componentes eletrônicos” e “Fabricação de aparelhos de recepção, reprodução, 
gravação e amplificação de áudio e vídeo” concentram, respectivamente, em Manaus 4,3% e 
8,6% do total das empresas desses setores no Brasil. 
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O valor do LQ consolidado para as empresas do PIM para o segmento analisado foi igual 
a 9,21 indicando grande especialização em Manaus em comparação ao restante do país, com uma 
participação dessas empresas igual a 9,7% em relação ao total de empregos formais do mesmo 
segmento no Brasil. 
 Os valores do GL para o segmento de eletroeletrônicos incluindo os bens de informática 
para os dados do número de empregos formais informados na RAIS de 2016 foram iguais a 0,64 
e de 0,34, respectivamente, para o PIM e para o Brasil.  

As curvas de Lorenz foram desenvolvidas conforme Figura 2 para o PIM e para o Brasil 
respectivamente: 

  
 

Figura 2 - Curvas de Lorenz para o total de empregos formais nos setores pesquisados 
Fonte: Gerado pelos autores  a partir dos dados da RAIS de 2016.  

Os resultados sinalizam uma maior concentração espacial da atividade industrial analisada 
no Polo Industrial de Manaus.  
 

 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Este trabalho apresentou uma metodologia para identificar características de concentração 
geográfica e especialização de aglomerações industriais utilizando os números de emprego formal 
da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) como proxy do nível de atividade industrial. 

Os resultados apontaram alta especialização e concentração espacial do segmento de 
eletroeletrônicos, incluindo os bens de informática, no Polo Industrial de Manaus o que sinaliza 
potencial para indicar a formação de um cluster industrial.  

Observa-se a importância da participação governamental para a criação e funcionamento 
de um cluster no que se refere às políticas públicas voltadas para o desenvolvimento deste 
agrupamento bem como a existência de incentivos, principalmente fiscais, que possam garantir 
vantagens ao cluster em funcionamento naquele determinado local.  

O segmento de eletroeletrônicos do PIM possui incentivos fiscais derivados da criação da 
Zona Franca de Manaus que são suficientes para atender a esse aspecto da caracterização de um 
cluster. 

Quanto aos critérios de cooperação horizontal e vertical entre as firmas foi possível 
observar que, no setor de eletroeletrônicos, parece haver um sistema de cooperação vertical 
considerando a relevância do setor de fabricação de componentes eletrônicos e de periféricos de 
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informática sendo, entretanto, necessário um aprofundamento maior da pesquisa para sua 
confirmação. 

Por outro lado, existe no mencionado segmento de eletroeletrônicos do PIM efetiva 
concentração de mão de obra especializada, atendendo uma das características que determinam a 
existência de um cluster. 

Por fim, no que se refere à proximidade das empresas formadoras de um cluster aos seus 
fornecedores de insumos/consumidores finais, a logística na região amazônica é um fator que 
dificulta essa proximidade. 

Considerando as análises desenvolvidas nesse trabalho para a caracterização de cluster 
industrial no segmento de eletroeletrônicos do PIM, podemos considerá-las como um passo 
inicial nesse sentido.  

Para uma visão conclusiva neste sentido é necessário que se realizem pesquisas mais 
aprofundadas.  
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